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Coral Nossa Senhora 
da Assunção: 29 anos

Chegou, em nossa paróquia, 
no dia 25 de setembro 

de 2020, o novo Vigário: Pe. 
Rogério Augusto de Oliveira. 

Ele nasceu em 28/02/1967 
e foi ordenado presbítero 

em 20/07/2002. 
Seja bem-vindo, Pe. Rogério!

Paróquia recebe novo Vigário

C
onforme o catecismo cató-
lico, “A tradição musical da 
Igreja universal constitui 
um tesouro de valor ines-
timável que se destaca en-

tre as demais expressões de arte, 
principalmente porque o canto 
sacro, ligado às palavras, é parte 
necessária ou integrante da litur-
gia solene” o que agrega beleza 
às celebrações, favorecendo tam-
bém uma atmosfera de recolhi-
mento e encontro com o divino.
	 Fazer parte de um coral 
é, portanto, ser membro atuante 
na celebração, de forma sublime 
e sensível. Diante dessa realida-
de, o Coral Nossa Senhora Assun-
ção vem, por 29 anos, cumprindo 
esse ministério. Depois de ficar 
por 13 anos sob a regência do  
professor Wallace Moura, hoje 
em Belo Horizonte cursando Re-
gência, há um ano e meio, o coral  
passou a ser regido pelo professor 
Jonas Arthur, licenciado em mú-
sica com habilitação para piano 
pela Universidade Federal de 
São João del-Rei. O presidente é 
o senhor Hélio Rosa da Silva  e a  
coordenação cabe à  Lea Marzini. 

Integrado por músicos profissio-
nais e voluntários com formação 
musical pelo Conservatório Hei-
tor Villa-Lobos ou pela Socieda-
de de Cultura Musical, ambos de 
Barbacena, o coral conta ainda 
com pessoas que, mesmo sem 
formação específica, têm o dom 
e gosto pela boa música católica.
	 Para executar com 
competência e brilhantismo os 
cânticos da tradicional e solene 
Novena de Nossa Senhora da Boa 
Morte – tombada pelo Patrimônio 
Histórico desde 2007 – os regen-
tes sempre se preocuparam com 
os ensaios constantes para apri-
morar cada vez mais esse lou-
vor musical em  honra de Nossa 
Senhora. Mesmo neste ano em 
que, devido à Covid-19, a Igreja 
se viu obrigada a limitar suas ati-
vidades, o coral, contando ape-
nas com cinco de seus membros, 
manteve a tradição da novena e 
também  da Missa Solene em hon-
ra à Assunção de Maria.
	 Para suprir os gastos 
inerentes ao ofício, além da aju-
da de alguns benfeitores, o coral 
promove festivais de tortas e 

pechinchas. Mais recentemente, 
gravou também um CD com as 
músicas da novena e o valor obti-
do com a venda foi revertido para 
as obras da igreja.
	 Embora seja da paró-
quia da Assunção, pode-se dizer 
que o coral  pertence a toda a 
cidade, pois seus componentes 
moram em vários bairros, nem 
sempre próximos à igreja da Boa 
Morte, mas mesmo assim se dis-
põem a testemunhar sua fé e seu 
amor à música, sempre que são 
chamados. 
	 O  seu repertório se 
divide em peças sacras eruditas 
compostas  em latim, as quais 
são próprias para as celebrações 
solenes, e músicas em português  
para as demais celebrações. No 
momento, está sendo preparada 
a celebração solene de Finados. 	
	 E assim o Coral  Nossa 
Senhora da Assunção segue com 
suas atividades na igreja da Boa 
Morte e completou, no dia 26 de 
setembro, 29 anos, sob a bênção 
e o “olhar piedoso e materno” da 
“Mãe querida e Virgem da Assun-
ção”.

“Nós trabalhamos juntos na obra de Deus, mas o 
campo e a construção de Deus são vocês.” (1Cor, 9)

E
nfim, a conclusão! O tão esperado, falado e sonhado “Espaço Comunitá-
rio” de nossa paróquia ou “Centro de Pastoral”, como será chamado a 
partir de agora,  finalmente ficou pronto! Longos e trabalhosos anos fo-
ram necessários para que finalmente nossa paróquia possa ter um espaço 
de convivência, reuniões e atendimentos sociais e pastorais. Desde 1994 

este espaço vem sendo idealizado e muitas foram as dificuldades, as pedras no 
caminho, problemas de toda natureza, intervenção de órgãos públicos, estadu-
ais e federais e muitos outros problemas que atrasaram a construção iniciada 
em abril de 2003. Mas como tudo concorre para o bem daqueles que amam a 
Deus, o povo não desanimou e, aos poucos, com perseverança, fé e oração, os 
obstáculos foram sendo vencidos. Muitos eventos foram realizadas e inúmeras 
foram as vezes que escutamos nos microfones de nossa Igreja Matriz ou de nos-
sas comunidades o pedido de ajuda, que chegavam em forma de rifas, shows de 
prêmio, chás, bailes, festivais de massa e de tortas, pechinchas, barraquinhas, 
almoços, leilões, carnês e etc. E nosso povo de Deus, com muita generosidade, 
entendendo a importância da obra, contribuiu ao longo de todos estes anos.  
Hoje chegou a vez de não mais pedir, mas de agradecer. Agradecer a Deus em 
primeiro lugar, que é quem nos capacita para suas obras;  aos párocos que abra-
çaram a causa iniciada pelo Pe. Enzo dos Santos depois pelo Pe. Daniel Marcos 
de Lima, Pe. Valter Magno e Pe. Vanderli Augusto dos Reis, a todos os fiéis, 
paroquianos ou não, católicos e não católicos, a toda a população de Barbacena 
e até da região que participaram destes diversos eventos,  aos leigos engajados 
nas diversas pastorais, movimentos e grupos, aos conselhos comunitários, à Co-
missão de Eventos que tanto se dedicou, à Comissão da Obra constituída para 
administrar os recursos, à Irmandade de N. Sra. da Boa Morte, fiel até o fim ao 
sonho de muitos irmãos e irmãs que já não mais estão entre nós. 
	 Sei que não devo citar nomes, mas não posso  deixar de agradecer, 
de forma muito especial, a algumas pessoas que foram peças fundamentais para 
chegarmos até aqui: Sr. Altair Sant’Ana da Rosa, que esteve à frente da tesou-
raria da obra por boa parte dos anos e, com muita dedicação, esmero e respon-
sabilidade administrou os recursos, compras, pagamentos e documentos neces-
sários, sempre em sintonia e obediência aos párocos que aqui trabalharam. O 
nosso querido amigo e funcionário Sr. Antônio, juntamente com seu ajudante 
Igor, pedreiro que cuidou com total capricho e zelo deste nosso patrimônio, fez 
desta casa a sua casa e não mediu esforços para que tudo ficasse bonito, fun-
cional e prazeroso. A todos só podemos dizer MUITO OBRIGADO por tudo, e que 
Deus, que enxerga o mais profundo de nossa essência, lhes concederá as graças 
merecidas por tamanho carinho e dedicação ao longo de toda a obra.
	 Finalmente, agradecemos ao nosso atual pároco Pe. Valter Monteiro 
da Paixão, que irá inaugurar este “Centro de Pastoral” em data oportuna. A ele 
cabe agora a missão de administrar os serviços que ali serão prestados, mas 
com a certeza de que sempre poderá contar com os fiéis leigos desta Paróquia 
dedicada a Mãe de Deus e nossa sob o título de N. Sra. da Assunção.
	 Que Deus abençoe e recompense a todos que fizeram desta obra, a 
obra do Senhor! “Dai graças ao Senhor porque Ele é bom. Porque eterna é a sua 
misericórdia!” (Sl 117). 

Colaboração: Marilene - Secretária Paroquial
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N
o dia oito de setembro, o 
nosso arcebispo Dom Airton 
publicou as orientações da ar-
quidiocese para a participação 
dos fiéis no pleito eleitoral de 

quinze de novembro, quando serão 
eleitos os prefeitos, vices e vereado-
res dos setenta e nove municípios da 
arquidiocese.
	 Como lembra o arcebispo, 
“a Igreja, na sua Doutrina Social, con-
sidera a participação na política uma 
forma elevada do exercício da carida-
de, uma maneira exigente de viver o 
compromisso cristão a serviço do pró-
ximo. Será uma excelente oportunida-
de para aprofundar e melhorar nossa 
participação responsável nos destinos 
de nossos municípios”.
	 Numa eleição municipal, 
nós, eleitores que queremos exercer 
nossa cidadania, precisamos avaliar 
com mais nitidez as necessidades 
concretas e próximas de nossa comu-
nidade. Saúde, educação, segurança, 
transporte, moradia, saneamento bá-
sico são algumas, entre tantas outras 
carências que inclusive já foram desta-
cadas pela nossa Igreja (cf. Doc. Apa-
recida, 403).
	 Nosso arcebispo lembra ain-
da que temos a responsabilidade de 
eleger, mas devemos também acom-
panhar os eleitos no cumprimento de 
sua missão e valorizarmos aqueles que 
atuam com os critérios éticos, defini-
dos desde 2008 pela CNBB, na 46ª As-
sembleia Geral. 
	 Portanto, não nos esqueça-
mos de identificar aqueles candidatos 
que se comprometem  não só com as 
necessidades básicas de sua comunida-
de, mas também buscam assegurar o 
clima de harmonia e respeito à plurali-
dade, evitando as polarizações, funda-
mentalismos e intolerância.
	 Nas orientações, são crité-
rios que nos ajudam a chegar a esse 
discernimento:
 Respeito ao pluralismo cultural e re-
ligioso. Identifiquemos quem respeita 
a diversidade cultural e as manifesta-
ções religiosas, segundo a palavra do 
evangelho: “Vocês são todos irmãos” 
(Mt, 23,8). 
 Compromisso com a ética, na políti-
ca e na vida. Não confiemos em quem 
serve a dois senhores.
 Compromisso decisivo na defesa da 
vida, desde sua concepção até seu 

Amados irmãos e irmãs,

Quero aqui expressar meus agra-
decimentos à equipe que, ao 
longo, dos anos, coordenou a 
construção do “espaço comuni-

tário da Boa Morte” (Centro de Pas-
toral). Foram  anos de trabalho e ab-
negação, com presença, campanhas 
e muitas doações provenientes da so-
ciedade barbacenense. Sei o quanto 
é difícil a empreitada, mesmo porque 
passei por muitas comunidades onde 
também ajudei a construir.
	 Mas  toda obra, mesmo 
que demorada, um dia chega ao fim 
e a comunidade pode partir para ou-
tra etapa de ocupação do espaço, 
lembrando cada gesto de solidarie-
dade necessário para consolidar o 
empreendimento: leigos, diáconos e 
padres, pessoas  que estiveram di-
reta ou indiretamente apoiando  ou 
ajudando financeiramente através de  
campanhas. Deus abençoe cada um e 
a sociedade de Barbacena que, mes-
mo com o longo tempo e a dimensão 
da construção, acreditaram na equi-
pe.
	 Lembrando as palavras de 
São Paulo em uma de suas cartas: “Eu 
plantei, Apolo regou; mas Deus deu o 
crescimento” (Cf.1 Cor 3,6). Portan-
to, foi confiantes na bondade humana 
e na força vinda da fé em Deus, que a 
comunidade começou a dar corpo ao 
projeto idealizado no final do sécu-
lo passado, pela Irmandade de Nossa 
Senhora da Boa Morte. 
	 Não é possível dar des-
taque a tantos que se empenharam 
para concretizar esse sonho, cada um 
de acordo com suas possibilidades, 
todos que acreditaram, se uniram 
para tirar do papel esse projeto. Mui-
tos plantaram as sementes, outros as 
regaram, mas a fé em Deus e a união 
da comunidade fez frutificar a obra,  
buscando suprir as necessidades da 
paróquia e dos paroquianos. Não 
cabe a um só os louros dessa vitória, 
ela pertence a todos que participa-
ram, mas nada disso teria existido se 
não fosse a semente da fé, vivificada 
pela certeza de que Deus dá a cada 
um a missão de servir aos irmãos, 
reconhecendo  Jesus Cristo como lí-
der e creditando a Deus a glória pelo 
crescimento da comunidade,  con-
forme nos diz São Paulo. Reforçando 
essa ideia de que Deus é o centro de 
nossa fé que se faz viva através do 

serviço em favor do outro, o apóstolo 
ainda exorta os cristãos de Corinto:  
aquele que planta e aquele que rega 
não são nada “comparados com aque-
le que dá vida à semente”. — 1 Cor 
3,7.
	 Ao dizer isso, o apóstolo 
Paulo não minimiza a importância 
de nossa parte em plantar e regar. 
Não quer que comecemos a pensar: 
“Deus fará as coisas crescerem no seu 
próprio tempo”, para depois simples-
mente nos recostarmos e esperarmos 
que Ele o faça. Paulo sabia que aquilo 
que fazemos e como o fazemos têm 
impacto sobre como as coisas cres-
cem. Então valorizo a todos que se 
envolveram na construção do novo 
espaço, desde a fundação até a fina-
lização dos trabalhos. Mas não nos es-
queçamos de louvar e exaltar Àquele 
que dá vida à semente e estejamos 
sempre disponíveis para, usando esse 
novo espaço, sermos o instrumento 
de Deus para plantá-la e fazê-la fru-
tificar  em  nossa comunidade. Que 
Deus abençoe com generosidade a 
todos. 
	 Agora, nesta nova etapa, 
nova seara se apresenta. Precisamos  
dar forma e buscar uma maneira de  
mobiliar e dar toda segurança ao es-
paço para transferir para lá a secre-
taria paroquial e outros seguimentos. 
	 Que alegria poder contar 
com o espaço novo e a presença do 
Conselho, juntamente com o diáco-
no, pároco e vigário paroquial, para 
continuarmos fazendo história e dei-
xando que Deus continue a operar, 
através da comunidade, obras tão 
grandiosas quanto essa. E que sur-
jam outras pessoas como essas, que 
sejam instrumentos de Deus na cons-
trução do Reino.
	 Esta é a mais nobre e bela 
missão do cristão: “é necessário que Ele 
cresça e que eu diminua” (cf. Jo 3,30).

Pe. Valter Monteiro da Paixão

declínio natural. Aqueles que, para 
alcançarem o poder a qualquer preço, 
fazem alianças com os que conflitam 
com nossa ideologia católica e cristã, 
esses não merecem nossa confiança. 
Respeitar opiniões diferentes é de-
monstração de tolerância e bom sen-
so, mas é incoerente que, só pra ga-
nhar a eleição, o candidato se junte 
a quem, por exemplo, é defensor da 
legalização do aborto. Nós,  que somos 
católicos e cidadãos, temos que avaliar 
com a máxima profundidade o perfil de 
cada candidato que iremos eleger, le-
vando em conta esses princípios.  
 Compromisso decisivo na promoção 
e defesa da família e seus direitos 
inalienáveis. Tenhamos cuidado com 
aqueles que relativizam tudo e, para 
parecerem modernos, antenados, po-
liticamente corretos, são capazes de 
desrespeitar os valores familiares, co-
locando em risco os direitos cristãos 
que constituem a família.
 Compromisso com a liberdade de ini-
ciativa no campo da educação, da saú-
de e da ação social, em parceria com as 
organizações comunitárias, em busca 
da  dignidade da pessoa humana. Este-
jamos atentos para que as organizações 
comunitárias sejam ouvidas na constru-
ção das políticas públicas que buscam 
superar os problemas dessas áreas.
 Compromisso com a ecologia inte-
gral que implica no cuidado com nossa 
Casa Comum, a preservação do meio-
-ambiente e a defesa da Criação. Que 
o progresso não seja atropelado pelos 
interesses econômicos, respeitando o 
direito dos mais pobres, dos menos fa-
vorecidos, que são, muitas vezes, ali-
jados dos seus modestos habitats por 
poderosos conglomerados que querem 
transformar esses locais em suntuo-
sos condomínios. Que saibamos esco-
lher quem defenda o meio-ambiente, 
garantindo espaço físico para toda e 
qualquer criação. A Casa Comum co-
meça na nossa horta, no nosso jardim, 
na nossa praça, na nossa rua, na nossa 

propriedade, seja ela rural ou urbana. 
Vamos eleger quem assume  tais com-
promissos.
 Pesquisa sobre a vida dos candida-
tos. Busquemos, não em suas promes-
sas, mas em sua vida pregressa, ações 
e atitudes que validem o que dizem, 
assim como a prática de valores  como 
honestidade, competência, transpa-
rência e vontade de servir ao bem co-
mum.
	 Para nos convencer, muitos 
lobos vão se passar por cordeiros.  Nes-
sa época vamos  encontrar na igreja 
gente que nunca vimos naquele am-
biente, querendo demonstrar que é um 
católico fervoroso. Fiquemos atentos, 
pois só o veremos novamente ali daqui 
a quatro anos.
	 Muitos candidatos subesti-
mam a nossa capacidade como eleito-
res. Trocam de camisa, mudam o rótu-
lo, redesenham a embalagem, mas o 
conteúdo é o mesmo de sempre. 
	 Então, todo cuidado é pou-
co nessa escolha, principalmente nos 
dias atuais em que a campanha será 
diferente, quando vai preponderar a 
competência de publicitários que são 
exímios na arte de convencer. As re-
des sociais permitem que se explore 
uma gama muito grande de recursos 
que podem iludir-nos. Promessas, por 
exemplo, como são fáceis fazê-las e 
pintá-las como soluções inquestioná-
veis! 
	 Muito cuidado também com 
as “fake news”, elas podem fazer um 
pilantra parecer um homem público 
notável, transformando um enganador 
num empreendedor, um bandido em 
um defensor de causas meritórias.
	 Enfim, preparemo-nos da 
melhor maneira possível. Sejamos ca-
tólicos e cidadãos conscientes. Que 
Deus nos ilumine.
Geraldo Faria – professor aposentado, 

jornalista, radialista (Rádio Sucesso 
FM), Cursilhista (Núcleo Nossa 

Senhora da Assunção)
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	 Pedir o dízimo é, muitas 
vezes, uma atividade incômoda para 
quem pede e talvez tediosa para 
quem ouve repetidamente os pedi-
dos. Como fazer para nos aproximar 
desse assunto de forma diferente? 
Talvez uma rápida olhada no Antigo 
Testamento e no que mudou com a 
chegada de Jesus possa nos ajudar a 
entender um pouco melhor.
	 Na antiga aliança, é mui-
to clara a obrigatoriedade do pa-
gamento do dízimo. Ele servia para 
sustentar os sacerdotes que oficia-
vam no Templo (e mais antigamen-
te na Tenda) os sacrifícios a Deus e 
também era utilizado para ajudar as 
pessoas mais necessitadas, como os 
pobres e as viúvas. Ele era composto 
principalmente por produtos agríco-
las, não dinheiro.
	 No Novo Testamento, mu-
da-se o cenário, porque Jesus mos-
tra que dar pleno cumprimento à Lei 
é viver sob a ótica do amor.
	 O importante é a consci-
ência do cristão de ser responsável 
por ajudar sua comunidade”. 
	 No Catecismo da Igreja 
Católica, por exemplo, não se fala 
do dízimo propriamente. Mas o quin-
to mandamento da Igreja (“Ajudar a 
Igreja em suas necessidades”) lem-
bra que os fiéis precisam ir ao en-
contro das necessidades materiais 
da Igreja, cada um conforme as pró-
prias possibilidades. 
	 Não é apenas prover con-
dições para que os ministros vivam 
dignamente e que a Igreja seja um 

As celebrações acontecerão na 
Matriz de Nossa Senhora da 

Assunção e há 80 vagas para 
participação presencial. 

Retire sua senha na secretaria.       
      

As celebrações serão 
transmitidas  pelo canal 

do YouTube e pelo 
Facebook da Paróquia de 

Nossa Senhora da Assunção.                                                                                                                                        
                                        
TRÍDUO PREPARATÓRIO: 

DE 09 A 11 DE OUTUBRO DE 2020
Temos a alegria de convidar você 
e sua família para participar das 
festividades em honra a Nossa 

Senhora da Conceição Aparecida.   
“COM MARIA, EM FAMÍLIA, 

local apropriado para o culto, mas 
principalmente buscar ou fazer com 
que os pobres sejam assistidos em 
suas necessidades. Em suma, que o 
dizimista se preocupe com sua co-
munidade como se preocupa com 
sua família.
	 E essa consciência pode se 
fazer concreta de várias formas:  do-
ando uma quantia mensal, que brote 
de uma espontânea generosidade, 
doando a cada missa no momento do 
ofertório ou ajudando em atividades 
pontuais, como a reforma de um es-
paço, a aquisição de cestas básicas e 
outras necessidades.
	 No ofertório, durante a 
Celebração Eucarística, podemos 
entender de forma mais profunda 
essa generosidade que somos cha-
mados a viver.
	 Nesse momento, o sacer-
dote está preparando a mesa para 
atualizar o maior dos sacrifícios, o 
de Jesus, que se entrega por amor. 
E nós, seja levando o pão e o vinho 
até o altar, seja fazendo a nossa do-
ação material,  mostramos a nossa 
participação nesse mistério e nessa 
entrega de Jesus.
	 O que fazemos é sempre 
muito pouco, mas se colocamos esse 
pouco nas mãos de Deus, Ele mul-
tiplica esses dons de forma extra-
ordinária e faz com que eles dêem 
frutos de conversão e de santidade 
para nós e para o mundo inteiro. 

(Texto de João Antônio 
J. Leão, com adaptações) 

Equipe da Pastoral do Dízimo

REVESTIR-SE DA PALAVRA.” 
                                     
1° DIA: 09/10 - SEXTA-FEIRA                                                                                                                              

TEMA: “A importância da Palavra 
de Deus na Família.”                                                           
19h: Celebração Eucarística. 
Liturgia: Comunidade Boa Morte
 

2° DIA: 10/10 - Sábado                                                                                                 
TEMA: “Maria: Mulher obediente a 
Palavra de Deus.”                                                           
19h: Celebração Eucarística. 
Liturgia: Comunidade Colônia Ro-
drigo Silva

3° DIA: 11/10 - Domingo
TEMA: “Com Maria, ser fiel a Pala-
vra de Deus hoje e sempre.”                                                           
18:30h: Celebração Eucarística e 

Coroação. 
Liturgia: Comunidade Campolide

DIA 12/10 - SÁBADO - DIA FESTIVO 
SOLENE (DIA DA PADROEIRA 

E RAINHA DO BRASIL) 
Vamos juntos celebrar Maria, 

Aquela que desde a sua Concei-
ção Imaculada nos prepara para 

ir ao encontro do Salvador, vamos 
juntos celebrar a Padroeira e 

Rainha do nosso Brasil.        
09h: Celebração Eucarística Fes-
tiva.
Liturgia: Comunidade de Sant’Ana 
e São Joaquim 
19h - Celebração Eucaristica Fes-
tiva. 
Liturgia: Comunidade Boa Morte. 

 Inscrições na secretaria: 
de segunda a sexta-feira, 

de 13 às 17h;

 Preparação de pais 
e padrinhos on-line;

 Batizados com até quatro 
crianças de cada vez, em dois 

domingos por mês;

 Presença no batizado: 
somente dos pais e padrinhos 

(quatro pessoas). 

Obs.: Como a presença está 
limitada, não há Consagração. 

Batismos em tempo de COVID
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Motores: Peças e Serviços
(de todos os modelos)

(32) 3331-7800      
(32) 98490-6510

Outubro: Mês especial das crianças
Eis a importância de direcioná-las no caminho cristão!

	 Parabéns, crianças! Criança que, num olhar e sorriso, cheios  
de esperança, faz o novo. Que nunca lhe falte “a mão pedagoga condu-
tora e o abraço que afugenta o medo e a ordem que lhe faz desbravar o 
mundo em pequenas medidas.” Elas não sabem decidir sozinhas, um dia 
de cada vez para aprender, para crescer e tornar o mundo melhor, com 
vontade, confiança e razão de viver. Criança, principalmente, é a alegria 
de DEUS. 
	 O nosso informativo espera que as crianças tenham acompa-
nhado o cantinho especial com assuntos diversos para fortalecer a sua 
relação com DEUS e seus ensinamentos. Ensinar a elas em casa e no cate-
cismo, o respeito, o perdão, a caridade é guiá-las pelo caminho que de-
vem seguir. A leitura em família é um bom instrumento para alcançar este 
objetivo. Enriqueça os conhecimentos das crianças lendo com elas alguns 
livros cristãos o que poderá até provocar reflexões e mais convivência 
com os pais e irmãos. Os valores na educação cristã, vivida pelos pais, 
desse modo é compartilhada, dando as crianças às primeiras referências 
de fé. São princípios que serão levados adiante, durante toda a vida. 
	 A oração, ao longo de nossa vida, é a busca de DEUS. E sempre, 
é preciso buscá-Lo! E como a oração é uma parte importante da iniciação 
à vida CRISTÃ, segue uma sugestão: faça um quadro de parede para o 
quarto de seu filho com a oração abaixo ou até borde numa almofada. 
Algumas crianças gostam de colorir. Fica muito bom com lápis de cores 
variadas.  

Bolo de chocolate fofinho
INGREDIENTES: 2 xícaras (chá) de farinha de trigo, 1 xícara (chá) 
de leite integral, 1 e ½ xícara de açúcar, 2 colheres (sopa) bem 
cheias de manteiga, 4 colheres (sopa) de chocolate em pó, 2 
colheres (chá) de fermento em pó e 4 ovos.
PREPARO: O primeiro passo é separar as gemas das claras. Em 
seguida, reserve as claras. Bata as gemas junto com a manteiga 
e o açúcar até dobrar de volume e formar um creme fofinho. 
Acrescente o leite, a farinha de trigo e o chocolate em pó pe-
neirados. Bata por mais alguns minutos, até que tudo esteja 
bem homogêneo. Adicione o fermento em pó e bata rapidamen-
te apenas para incorporá-lo. Reserve. Em outro recipiente bem 
limpo, bata as claras até o ponto de neve e desligue a batedei-
ra. Com ajuda de uma espátula, agregue as claras em neve aos 
poucos à massa até ficar homogêneo. Despeje-a em uma forma 
untada e enfarinhada e leve para assar em forno preaquecido a 
180º C por cerca de 35 minutos. Depois de assado, espere esfriar 
para desenformar. 
Dica: Quem gosta de um bolo de chocolate mais amargo pode 
substituir o chocolate em pó por cacau em pó, ou chocolate 50%.
COBERTURA: 2 colheres (sopa) de manteiga, 7 colheres (sopa) de 
chocolate em pó, 2 latas de creme de leite com soro, 3 colheres 
(sopa) de açúcar. 
MODO DE FAZER A COBERTURA: Em uma panela, aqueça a man-
teiga e misture o chocolate em pó até que esteja homogêneo. 
Acrescente o creme de leite e misture bem até obter uma con-
sistência cremosa. Desligue o fogo e acrescente o açúcar.

Col.: Maria do Rosário Borges Brasil - Fonte: Tudo gostoso

 CELEBRAÇÕES PRESENCIAIS 
Orientações

Mantenha uma distância de segurança.
Use máscara de proteção

Higienize as mãos com álcool 70%

CAPACIDADE MÁXIMA: 80 PESSOAS

Grupo de risco deve continuar acompanhando
as celabrações pelas redes sociais

As reuniões de grupos de 
orações continuam suspensas.

Santo Anjo do Senhor, 
meu zeloso guardador, 

se a ti me confiou a piedade divina, 
sempre me rege.

me guarda, 
me governa, 
me ilumina. 

Amém!


